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    Beatriz acordou assustada. Num pulo, saiu da cama e se vestiu rapidamente.




    – Aonde você vai a essa hora? – Reinaldo perguntou, ainda deitado.




    – É a Sofia. Ela está precisando de mim.




    – Sonhou com ela?




    – Sim, até conversamos! Meu coração está acelerado, não vou conseguir ficar aqui. Preciso vê-la.




    Ainda era muito cedo. Beatriz saiu ansiosa, sem tomar café da manhã, sentindo a emoção de ter falado com a filha, mesmo que em sonho. Pareceu tão real que poderia ter sido mesmo algum tipo de contato entre as duas. Depois de tanto tempo, era a primeira vez que Beatriz tinha esse tipo de sonho com a filha.




    Sofia havia aparecido na cozinha de casa. Beatriz preparava o café da manhã quando Sofia a chamou. Beatriz olhou para o lado e se assustou quando viu a filha parada perto da porta. Ela correu para abraçá-la. “Como senti sua falta, mãe.” Beatriz apertava os braços de Sofia, sabendo que aquele encontro era impossível.




    Mesmo em sonho, Beatriz sabia que ver Sofia em casa não era mais algo comum como sempre fora. Na verdade, era o que Beatriz mentalizava noite e dia. Dormia e acordava pensando em poder conversar com Sofia novamente.




    Na capela do hospital, esperou pelo horário de início de visitas. De olhos fechados, pensou em como seria maravilhoso se aquele sonho acontecesse de verdade. A falta que Sofia fazia a ela era muito grande e a espera por vê-la acordada de novo fez Beatriz perder o sono por muitos meses.




    Muito tempo havia se passado, muitos diagnósticos desesperançosos foram dados pelos médicos, mas Beatriz se esforçou para não demonstrar para a família que algum dia tivesse duvidado da recuperação de Sofia. Quando estava sozinha em casa ou no carro, voltando do hospital, ela aproveitava para chorar longe do marido e da outra filha, Laura. Ver Sofia numa situação que, mesmo que ela não quisesse, a levava a pensar que tudo aquilo um dia teria um fim, não necessariamente feliz, fazia Beatriz sentir uma dor profunda, solitária e angustiante.




    Beatriz subiu confiante ao quarto de Sofia. De repente, as coisas ruins que passavam por sua cabeça haviam sumido. Era como se ela esperasse Sofia abrir os olhos a qualquer momento.




    – Agora eu sinto que está acabando. – Ela pegou na mão de Sofia. – Já disse outras vezes para você que tenho certeza de que nos veremos de novo, mas dessa vez a certeza é muito maior.




    A enfermeira que estava no quarto percebeu que o momento era importante para Beatriz e as deixou sozinhas.




    – Eu tenho pedido muito para você ter uma segunda chance. – Ela segurou a emoção e continuou a falar. – Eu daria tudo para vê-la sorrindo de novo, Sofia. Você tem muita coisa pra viver ainda, tem netos pra me dar. – Beatriz sorriu.




    O telefone tocou dentro da bolsa. Beatriz imaginou que fosse Reinaldo, alarmado pela pressa com que ela havia saído de casa. Beatriz segurava a mão de Sofia e precisou soltá-la para alcançar a bolsa. Nessa hora, percebeu que seu polegar estava preso entre os dedos da filha. Beatriz não mais ouviu o telefone tocar, só observou sua mão. Tentou movê-la novamente e sentiu uma leve pressão.




    – Sofia… Sofia, por favor, acorde! Você apertou o meu dedo! Filha!




    A enfermeira apareceu ao ouvir Beatriz falar alto e entrou no quarto.




    – Ela se mexeu! – Beatriz falou alto, levantando um pouco o braço direito para que a enfermeira visse que sua mão estava presa à de Sofia.




    – Ela está apertando seu dedo! A senhora sente ela apertar?




    – Sinto! – Beatriz estava radiante. – Sofia, você consegue abrir os olhos, dar outro sinal de que nos ouve?




    As duas esperaram, ansiosas, mas nada aconteceu.




    – Desculpe se vou deixar a senhora triste com o que direi – a enfermeira falou com cuidado –, mas já vi tantas coisas aqui neste hospital que, embora isso que aconteceu possa significar muita coisa, também pode não ser nada.




    – Você tem razão. Mas eu não tinha visto ela fazer nada parecido em todos esses meses.




    Sem tirar os olhos de Sofia, Beatriz esperou que a filha fizesse mais algum movimento. Observar Sofia sempre a levava de volta ao passado. Dessa vez, ela pensou na infância das meninas na pequena cidade de Monte Alto, no interior de São Paulo, onde ambas haviam nascido. Sofia era mais retraída do que Laura e passava mais tempo em casa, perto de Beatriz. Mesmo calada, estava sempre ali, tornando as tardes dentro de casa menos vazias para sua mãe. Era uma companhia constante, fato que naquela época preocupava Beatriz, pois ela percebia que Sofia, apesar de ser a mais velha, tinha mais dificuldade do que Laura para fazer amizades.




    Naquele momento, no hospital, Beatriz agradeceu por ter passado mais tempo em casa com Sofia em Monte Alto.




    A porta se abriu, e a enfermeira e Beatriz pensaram que fosse dr. Evandro, mas viram Tamara, amiga de Laura e Sofia e médica daquele hospital.




    – Bom dia, Beatriz, tudo bem?




    – Oi, minha querida. Que bom que está aqui. – Beatriz já tinha perdido o enorme entusiasmo de minutos atrás. Sofia já soltara sua mão e ela não pôde mostrar a Tamara o que havia acontecido. Beatriz se sentia mais segura na companhia de Tamara, que, além de ser uma grande amiga de Sofia, era médica.




    – Laura está preocupada porque ela telefonou e você não atendeu. Ela queria saber se você ainda estava aqui no hospital. Aconteceu alguma coisa?




    – Sofia apertou minha mão.




    – Como? Sofia apertou sua mão? – Ela se aproximou da cama para observar a amiga.




    – Sim. Só não sabemos o que foi isso. Eu coloquei minha mão sobre a de Sofia e só notei que o meu dedo estava preso à mão dela quando fui atender o telefone.




    – Sofia… Sofia… Minha amiga, você está acordando? – Tamara falou carinhosamente, bem baixinho, acariciando a mão dela.




    E então ela sentiu.




    Sofia mexeu os dedos e, por alguns segundos, segurou o dedo de Tamara, mas logo o soltou.




    Beatriz abraçou Tamara, radiante. No momento em que as duas se afastaram, puderam ver os olhos de Sofia entreabertos.
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    Dr. Evandro, médico neurologista, chegou rapidamente e examinou Sofia, que mantinha os olhos vidrados. Beatriz e Tamara tentaram iniciar uma conversa com cuidado, mas ela não respondia. Parecia anestesiada. Algum tempo depois, Sofia chorou. O médico ainda a examinava e pediu calma a Beatriz, que ficou preocupada.




    Sofia acabou adormecendo. Sua mãe não queria sair do lado dela para que a filha não acordasse novamente sozinha. Tamara telefonou para Laura pedindo-lhe que fosse até o hospital com seu pai. Ela não quis dar a notícia por telefone, mas disse que era importante. Quando eles chegaram, Beatriz os abraçou aos prantos.




    – Ela acordou.




    Laura não esperava ouvir isso. Ela e o pai pensaram no pior quando Tamara os chamou. Reinaldo se aproximou de Sofia e passou a mão sobre a testa dela, emocionado. Sofia abriu os olhos novamente e ele se assustou. A vontade do pai era abraçá-la e levantá-la daquela cama, mas, assim como Beatriz e Tamara, ele teve receio de agir de maneira imprópria e permaneceu imóvel.




    Beatriz abraçou Reinaldo e então criou coragem para falar com a filha.




    – Sofia, estamos aqui com você, meu amor. – Ela lhe deu um beijo na testa e limpou seu rosto molhado pelas lágrimas.




    Laura abraçou a mãe pelas costas e observou Sofia sobre os ombros de Beatriz. Tamara estava aos pés da cama e também se emocionou, aliviada por ver a amiga se recuperar.




    Sofia apertou os olhos e chorou. A família se afastou um pouco, pois ela parecia se sentir sufocada.




    – Tamara, ela está passando mal? – Laura perguntou preocupada.




    – Ele… – Sofia falou com dificuldade.




    – Vou ligar para o Cristiano – Beatriz avisou Reinaldo.




    – Sofia, você está sentindo alguma dor? – Tamara perguntou em razão da fisionomia sofrida da amiga.




    Tamara pediu à enfermeira que chamasse novamente dr. Evandro, que ainda se encontrava no hospital.




    Mais tarde, a chegada de Cristiano emocionou Beatriz novamente. Ele entrou no quarto e os outros saíram para deixá-los a sós. Apenas a enfermeira permaneceu. Beatriz estava muito ansiosa para ver a reação positiva de Sofia ao encontrar o noivo e abriu a porta, bem devagar. Sua filha ainda chorava e parecia angustiada.




    – Sofia, estou aqui – Cristiano quis consolá-la. – Não vou deixar acontecer mais nada de ruim a você.




    – Ele… – Sofia repetiu. Seu olhar denunciava que ela estava assustada.




    Cristiano olhou para a enfermeira, sem entender como poderia ajudar, percebendo seu mal-estar. Decidiram chamar Tamara, que esperava do lado de fora do quarto, no corredor.




    – O que ela quer? – Cristiano não estava entendendo.




    Tamara pediu a Cristiano que saísse um pouco do quarto, pois Sofia parecia agitada.




    – Vamos esperar o médico aqui no corredor. Ela precisa descansar.




    – Parece que ela não gostou de me ver – Cristiano falou preocupado.




    – Imagine acordar depois de meses sem ver ninguém, sem andar, sem falar. Ela ainda está muito confusa. É normal – Tamara explicou. – Com o tempo ela vai melhorando.




    Sofia só pôde receber visitas novamente depois de passar por exames mais detalhados e repousar. Mesmo sabendo que ela estava se recuperando e que o pior já havia passado, Beatriz não conseguiu encarar a ideia de mais um período de espera com tranquilidade.




    Todas as noites seguintes, a imagem dos olhos entreabertos de Sofia a perturbaram, com medo de que eles se fechassem de novo. Ela queria guardar apenas a lembrança daqueles olhos grandes e verdes mais vivos, mais expressivos. Assim que soube da liberação das visitas, Cristiano pediu licença de alguns dias no trabalho e correu para ver Sofia, fazendo questão de dormir no hospital. Beatriz não queria dividir a tarefa com ninguém, mas concordou, pois achou que seria melhor para Sofia.




    – Mãe, você fez bem – Laura comentou. – Deixe os dois sozinhos um pouco. Eles estão precisando desse momento. Vamos para casa, você precisa descansar também.




    As duas foram embora com Reinaldo. Quando Sofia e Cristiano ficaram sozinhos no quarto, ele não sabia como agir, como começar a conversar. Sofia dormia e despertava o tempo todo. Certa hora, abriu bem os olhos e observou Cristiano. Ele sorriu, estranhando seu olhar.




    – Parece até que você não me conhece – ele falou baixinho.




    A enfermeira apareceu e notou que Sofia não estava muito bem. Na ausência do dr. Evandro, ela chamou Tamara, que estava de plantão no hospital naquele dia.




    – Vocês poderiam me deixar sozinha com ela, por favor? – Cristiano e a enfermeira saíram do quarto a pedido de Tamara. Ela alisou os cabelos da amiga e perguntou o que ela sentia.




    – Não sei – Sofia respondeu com a voz abafada.




    Enquanto Tamara a examinava, Sofia olhava para as paredes do quarto, tentando entender o que fazia lá.




    – Quer conversar um pouco? – Tamara arriscou perguntar.




    – O que aconteceu?




    – Você está se recuperando.




    – Por que estou aqui?




    – Você sofreu um acidente.




    – Acidente? – Sofia não se lembrava, conforme dr. Evandro alertara que poderia acontecer. – Foi grave?




    – Não foi um acidente qualquer.




    – Há quanto tempo estou aqui?




    – Há algum tempo.




    Sofia fechou os olhos, permanecendo calada por alguns instantes. Depois retomou a conversa com Tamara.




    – Quem veio me ver?




    – Seus pais, sua irmã, Cristiano…




    – Só?




    – Muitos amigos vieram visitá-la durante esse tempo. Muitos mesmo.




    Sofia fechou os olhos novamente e ouviu uma voz familiar. A sensação era estranha, porque ela queria conversar, mas sentia que não conseguia. Quando abriu os olhos, assustou-se quando viu Tamara.




    – Não era você que estava falando comigo… – Sofia ficou confusa. – Eu o sentia. Onde ele está? – Sofia se agitou.




    – É melhor descansar um pouco. Depois conversamos mais.




    Tamara chamou a enfermeira e Cristiano ao quarto.




    – Ela está agitada.




    – Pode deixar que cuido dela – Cristiano falou.




    – Quero ficar sozinha – Sofia pediu com a voz mais fraca, já fechando os olhos.




    Mesmo assim, Cristiano se acomodou no sofá e não a deixou só.




    Quando saiu do quarto, Tamara aproveitou o encontro com dr. Evandro no corredor para conversar com ele.




    – Doutor, ela disse ter sentido a presença de uma pessoa durante o coma e ter ouvido o que ela dizia. Ter se lembrado disso a deixou muito agitada.




    – Ainda não podemos dizer se foi isso mesmo, o que é possível, ou se foi alguma confusão. Ela contou o que ouviu?




    – Não. Ela não falou muita coisa. Parecia mesmo estar confusa.
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    Sofia já estava em casa fazia dois meses quando, numa tarde, despertou assustada com o barulho na rua. Sentou-se na cama e percebeu que o dia já terminava. O cansaço a vencera. O aperto no peito a atingiu como em todas as outras vezes, trazendo junto uma vontade de chorar, de sair de dentro do próprio corpo. O fim do dia era o pior momento para ela, um período que trazia melancolia. O dia mais uma vez terminara e ela permanecia ali, fechada em casa. Sofia sentia uma sensação de perda de tempo, de desperdício de vida. Era como se ainda estivesse em coma, sem viver plenamente, sem se lembrar dos últimos meses que viveu antes de sofrer o acidente.




    Era sempre nesse período do dia que ela sentia que algo estava fora do lugar. Como se precisasse se lembrar de algum fato muito importante, que mudaria tudo. Poderia ser o momento do acidente ou alguma outra coisa decisiva. Isso a deixava angustiada.




    Fazia tempo que alguns momentos voltavam à tona. A memória trazia cenas em curtos flashes. Ela se levantou o mais rápido que pôde, querendo sair de perto da cama, parecendo precisar fugir daquilo que a atormentava havia alguns meses, desde que deixara o hospital. A insistente imagem de uma luz vermelha que girava rapidamente fez com que ela preferisse manter os olhos abertos.




    Sofia envolveu o próprio corpo com os braços e se encolheu num canto do espaçoso sofá da sala. Ficou ali, abraçada aos joelhos, balançando o corpo lentamente para a frente e para trás. O silêncio da casa a assustava de vez em quando. Apesar de não querer ter conversas muito longas com ninguém, ela não desejava ficar sozinha, pensando no que poderia ter acontecido, com aquela sensação estranha de que as coisas não estavam nos devidos lugares. Foi até o banheiro e ligou o chuveiro, deixando a água correr por um tempo. Aquele som a distraiu. Terminou de desabotoar a camisa, tirou o restante da roupa e ficou debaixo da ducha. A água correu sobre sua cabeça, descendo por todo o tenso corpo.




    Sofia agradeceu pela vida. Ela sabia que a volta gradativa daquelas lembranças era o sinal de que estava se recuperando.




    Depois do banho, vestiu o pijama e foi até o quarto da irmã. Laura estava dormindo serenamente, coisa que Sofia não conseguia fazer havia algum tempo. Então fechou a porta do quarto da irmã e se dirigiu ao seu. A cortina estava aberta, deixando a luz da rua entrar. O som dos carros, das vozes de vizinhos e de pedestres que passavam por ali deixavam Sofia nervosa. Existia vida fora daquela casa e ela ainda não estava disposta a enfrentar o mundo além do ambiente seguro do seu quarto.




    Quase duas horas depois, Sofia adormeceu por cima do edredom. O sono foi agitado, mas ela não se lembrava de nada quando acordou no dia seguinte. No entanto, a sensação angustiante, como se precisasse tapar um buraco dentro de si, aumentara.




    – Bom dia! – disse Beatriz, entrando no quarto de Sofia.




    – Bom dia, mãe.




    – O que foi, querida? Está com o olhar diferente.




    – O aperto no peito voltou. – Ela se ajeitou devagar para se sentar na cama. – Acho que preciso chorar um pouco.




    – Por quê? Alguma lembrança ruim?




    – Não sei, mãe. Eu só sinto alguma coisa forte, mas não sei o que é.




    – Sei… O de sempre.




    – É e não é. Hoje estou diferente. Deu saudade de alguma coisa, uma vontade de sair na varanda.




    – Não temos varanda na casa, Sofia.




    – Temos, sim – Sofia falou com muita certeza.




    – Nós já tivemos em outra casa, mas não nesta.




    – Vai ver é isso. Eu devo ter me lembrado da outra casa.




    – Mas a casa que tinha varanda ficava em Monte Alto, lembra?




    – Sim! Monte Alto! Eu me lembro. – Sofia sentiu uma sensação boa ao se lembrar da cidade onde morou por muitos anos, até vir com toda a família para São Paulo prestar vestibular e nunca mais ir embora.




    Dr. Evandro havia explicado que era possível que Sofia se lembrasse de fatos mais antigos com maior facilidade. Sua memória retrógrada poderia funcionar melhor.




    – Filha, desculpe, mas Cristiano ligou de novo. – Beatriz mudou de assunto. – Não seria melhor conversarem? Pode ajudar você.




    – Não, mãe, por favor. Quando ele vem aqui, fico agitada demais. Preciso de um tempo.




    – Mas essa agitação deve ser algo que ele desperta em você. Pode ajudar a resgatar sua vida, Sofia. – Beatriz pegou nas mãos da filha. – Não vejo a hora de ver você completamente recuperada.




    – Isso pode não acontecer.




    – Não pense assim. – Beatriz a abraçou e continuou a falar. – Olha quantas coisas você superou. Você sobreviveu, Sofia! Sei que muito ainda não faz sentido pra você, mas tudo vai se encaixar.




    Beatriz não se sentia confortável por não poder comentar detalhes importantes da vida de Sofia, os quais se deram no período próximo ao acidente. A família concordava que, se ela se sentia tão incomodada com a presença de Cristiano, talvez não fosse bom para ela ficar falando sobre a vida que os dois planejavam viver juntos naquela época. Tamara também achava melhor não tocarem nesse assunto.




    Fazia cerca de um ano que os dias de Beatriz eram dedicados exclusivamente a Sofia. Apesar de a filha já estar em casa havia dois meses, sua dedicação e preocupação ainda eram constantes. Os sete meses que ela esperou para ver a filha acordada novamente foram como uma prova de paciência, e ela nunca perdeu a fé de que Sofia iria sobreviver. Já Laura, por sua vez, sofria sempre que via a irmã imóvel no hospital, e ficou bastante tempo sem aparecer para visitas. Isso foi motivo de briga entre ela e Beatriz, que não achava certo que Laura desistisse da irmã. Laura dizia que para ela era muito complicado ver a irmã interromper a vida assim, de forma inesperada, e que ela não conseguia olhar para Sofia e aceitar que todos os seus planos nunca mais seriam realizados. Reinaldo entendia melhor o que Laura sentia, porque ele também não tinha a mesma certeza de que tudo aquilo um dia acabaria bem, como Beatriz demonstrava acreditar.




    Tamara chegou para uma visita à amiga, querendo contagiar Sofia com seu entusiasmo.




    – Sabe que dia é hoje? – ela chegou perguntando, animada.




    – Quinta-feira?




    – Isso! Mas o que tem nesta quinta-feira?




    Sofia esperou a resposta, pois não se lembrava de nada.




    – Tem a prova do meu vestido de noiva! Vim buscar você para ir comigo.




    – Ah, não acordei muito bem, Tamara. Desculpe, vou nas próximas provas.




    – Não! De jeito nenhum! Você é minha madrinha, precisa ir comigo hoje.




    Beatriz a incentivou a sair um pouco de casa. Tamara levou Sofia até o quarto para ajudá-la a trocar de roupa.




    – É melhor deixar para outro dia – Sofia reclamou.




    – Já tínhamos combinado. Agora não tem mais jeito – Tamara falou, enquanto a ajudava a escolher algo para vestir.




    Tamara se despediu de Beatriz prometendo que cuidaria bem da filha dela. Seu plano era passar um tempo sozinha com a amiga, para ver se conseguia aos poucos tocar em assuntos que só ela conhecia.




    Sofia deixou a casa apreensiva. Ela saía apenas para ir ao médico.




    – Estou muito feliz por você ter vindo comigo.




    – Só você pra me fazer sair de casa.




    – Está com medo, Sofia?




    – Eu me sinto insegura.




    – Você se lembrou de mais alguma coisa?




    – É estranho. Tem coisas que vocês me contam, mas nem parece que estão falando sobre mim, sobre a minha vida. De vez em quando, eu até me lembro, mas mais de sensações do que de cenas, de imagens. Isso me assusta.




    – Você tem medo de se lembrar de alguma coisa ruim?




    – Não sei explicar, mas parece que sim. Tenho medo de alguma lembrança que nem sei qual é.




    Tamara não sabia se falava com a amiga sobre a última conversa delas antes do acidente. Receava desencadear algo com o qual Sofia não soubesse lidar. Por isso, queria antes ter uma conversa com o dr. Evandro. Apesar de médica, a especialização de Tamara em geriatria não lhe dava segurança alguma de que relembrar o que realmente havia acontecido naquela noite, cerca de um ano atrás, faria bem a Sofia.




    Na saleta do piso térreo, um manequim que exibia um dos últimos modelos desenhados pela estilista impressionou Sofia, que pediu para se sentar, respirando com um pouco de dificuldade.




    – Esse vestido… Este lugar…




    Naquele momento, Tamara se arrependeu de levá-la à prova do seu vestido de noiva, pois talvez não fosse o mais adequado para Sofia.




    – Vamos embora – Tamara sugeriu, pois se preocupou com a amiga.




    – Não, não vou fazer isso com você, estragar seu dia. Só preciso me sentar um pouco, me acalmar.




    – Você ficou muito agitada.




    – Fiquei. Cristiano também me deixa assim toda vez que vai em casa. Eu queria logo me lembrar das coisas, sentir tudo isso. Não adianta me falar “esse é o seu noivo”. O que sinto por ele não condiz com nosso relacionamento. É muito estranho.




    – Calma. Vá devagar. Não precisa ter pressa – Tamara se sentou ao lado da amiga. – Você está viva, Sofia! O resto vai vir aos poucos.




    A recepcionista avisou que a estilista as esperava. Sofia disfarçou sua insegurança e acompanhou Tamara, que estava radiante.




    – De uma coisa eu me lembro bem – Sofia comentou, enquanto subiam as escadas. – Você jamais gostou de casamentos. Nunca pensei que veria você num vestido de noiva.




    Tamara deu uma sonora gargalhada.




    – O vestido está a coisa mais linda! Imagine quando estiver no tecido final – a estilista as recebeu com esta notícia.




    A costureira abriu a capa do vestido e Tamara logo se despiu, sem entrar no trocador. Vestiu o tomara-que-caia praticamente sozinha, antes que alguma das costureiras pudesse ajudá-la, tamanha era sua ansiedade.




    – Cuidado com os alfinetes! – uma delas alertou.




    Sofia não se segurou e chorou. Chorou muito. Era mais um flash de memória. Ninguém conseguiu entender o que estava acontecendo, pois não parecia um choro emocionado pela amiga, mas, sim, um choro de dor. A costureira foi buscar água com açúcar para ela. Tamara, com o vestido desabotoado, segurou o decote e correu até Sofia, tentando consolá-la.




    – Deixa, eu preciso disso. Preciso chorar – Sofia falou aos soluços. – Não consigo fazer isso em casa. Tenho medo de assustar minha mãe. Ela já sofreu muito por minha causa.


  




  

    4.




    Um pouco ansiosa, Beatriz esperava que Sofia chegasse contando as novidades. Quando a porta se abriu, ela se sentiu desanimada ao ver que os olhos da filha estavam vermelhos, tristes. Por meio de um olhar de Tamara, compreendeu que as coisas não tinham corrido conforme ela esperava. Cautelosa, Beatriz ficou de pé esperando que Sofia desse algum sinal de que quisesse conversar. Aborrecida por não ter se segurado na primeira prova do vestido de noiva de Tamara, Sofia permanecia calada. Sair de casa trouxera algumas sensações e emoções que ela não soube explicar nem entender direito. O que Sofia sabia era que tudo aquilo tinha mexido com ela. Tamara se despediu da amiga quando esta avisou que iria para o quarto e contou rapidamente a Beatriz o que acontecera.




    – Ela está se recordando de tudo aos poucos. Seria um dos dias mais felizes da vida dela se não tivesse acontecido o acidente – Beatriz lamentou. – Quero falar com a Sofia sobre o dia do casamento, mas tenho medo de lembrá-la dos detalhes do acidente.
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